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A CARTA DO MUNDO 

E m todos os departamentos da Terra , reconhe­
cemos a cooperação dos grandes missionários com 
a Sabedoria Divina. 

D e época a época, de civilização a civil ização 
vemo-los, à maneira de abelhas laboriosas e felizes, 
ret irando o mel da ciência nas flores maravi lhosas 
da vida, esparsas no campo infinito da N a t u r e z a . 

O mundo sofria a s calamidades mef í t icas ; m a s 
a Medicina respeitável saneou o pântano e continua 
vencendo a enfermidade e a morte . 

V a g u e a v a a fome entre populações e x a u s t a s ; 
todavia, o comércio esclarecido solucionou o pro­
blema doloroso. 

Os perigos do m a r afligiam os continentes, di­
ficultando as comunicações; entretanto, o navio rá­
pido venceu o dorso do abismo. 

A s sombras noturnas invadiam a s cidades e 
os campos, desafiando a s lanternas b r u x u l e a n t e s ; 
contudo, a lâmpada de Edison resplandeceu, expul­
sando as t r e v a s . 

Moviam-se a s máquinas primitivas, pesadamen­
te, extorquindo copioso suor dos servos cat ivos ; no 
entanto, a energia elétrica diminuiu os sacrifícios 
do braço escravizado. 

Questões difíceis dos povos atormentavam a s 
administrações nas metrópoles distantes entre s i ; 
m a s o avião, qual poderosa ave metál ica, cortou 
os céus, eliminando a s e p a r a ç ã o . 

A cultura exigia canais para beneficiar as mais 
diversas regiões do P l a n e t a e o rádio respondeu à s 
reclamações, unindo os países uns aos o u t r o s . 

Corações apartados no plano material padeciam 
angúst ias , sequiosos de intercâmbio, e o telefone, 
de a lgum modo, curou semelhante ansiedade. 

Nos hospitais e nos lares, a dor física tortu­
r a v a milhões de sofredores; a anestesia, porém, 
aliviou-lhes o padecimento. 

E m todos os ângulos da evolução terrestre, 
observamos o concurso dos apóstolos humanos nas 
edificações d iv inas . Transi tam nas artes e nas ciên­
cias, no comércio e na indústria, no solo e nas águas , 
construindo, colaborando e melhorando, sob os de­
sígnios superiores que nos assinalam os dest inos. 

P a r a quase todos os f lagelos que atormentam 
a Humanidade encontraram lenitivo e socorro. To­
davia, para um deles, todo o esforço tem sido v ã o . 
Monstro de mil tentáculos, envolve as cr iaturas des­
de o sílex, rastejando entre as nações cultas de 
hoje, como se a r r a s t a v a entre as tribos selvagens 
de ontem. Envenena as fontes da mais adiantada 
cultura, turva a mente dos pensadores mais nobres, 
obscurece o sentimento dos mais fiéis mordomos da 
economia terrestre, investe a s posições mais sim­
ples, tanto quanto as situações mais a l t a s . N ã o re­
conhece a inteligência, nem a sensibilidade, alimen­
ta-se de ódio e ruínas, mast iga violência e morte 
em todas as latitudes do Globo. Derruba templos 
e oficinas, lares e escolas, prat ica ignominiosos cri­
mes com assombrosa indiferença. Ri-se das lágr i ­
mas, espezinha ideais, tr i tura e s p e r a n ç a s . . . 

Esse é o monstro da guerra que asfixia a E u ­
ropa e a A m é r i c a com a mesma força com que 
constringia a g a r g a n t a do E g i t o e da Babi lônia. 

P o r cercear-lhe a ação esmagadora, organizam-
-se l igas e cruzadas, t ratados e al ianças em todos 
os tempos; improvisam-se conferências em L o n d r e s 
e P a r i s . E m Washington e Moscou, renova-se a 
geograf ia e modificam-se os s istemas polít icos. 

O flagelo, contudo, prossegue dominando, des­
truindo, esfrangalhando, m a t a n d o . . . 

P a r a extinguir-lhe a existência nefasta, só exis­
t e u m recurso infalível — a aplicação dos princípios 



curat ivos e regeneradores do Médico Div ino . E s s e s 
princípios começam n a humildade da manjedoura, 
c o m escalas pelo serviço ativo do Reino de Deus, 
c o m o auxílio f raterno aos semelhantes, com a adap­
t a ç ã o à simplicidade e à verdade, com o perdão 
a o s outros, com a cruz dos testemunhos pessoais, 
c o m a ressurreição do espírito, com o prosseguimen­
t o d a obra redentora a t r a v é s da abnegação e d a 
renúncia, d a longanimidade e da perseverança n o 
b e m até ao f im da luta, terminando na Jerusalém 
libertada, símbolo da Humanidade redimida. 

Será, todavia, remédio das nações, quando a s 
a lmas houverem experimentado a sua essência di­
v i n a . 

N ã o é receituário atuando, problemáticamente, 
de fora p a r a dentro . E ' medicação v iva , renovando 
de dentro p a r a f o r a . 

N ã o é demagogia religiosa. E ' v ida permanente. 
N ã o se t r a t a de p lata forma verbal is ta e, sim, 

de t ransformação substancia l . 
Jesus encontrou os discípulos, u m por u m . 
O indivíduo é coluna s a g r a d a no templo do 

Crist ianismo. 
N e g u e cada qual a si mesmo — disse-nos o 

Mestre — , tome a s u a cruz e s iga-me. 
E i s porque o E v a n g e l h o é a C a r t a do Mundo 

que glori f icará a paz n a Terra , depois de impressa 
n o C o r a ç ã o do H o m e m . 
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AS PORTAS CELESTES 

O grupo de desencarnados e r r a v a nas e s f e r a s 
inferiores. Integravam-no a lguns cristãos de esco­
las diversas, estranhando a indiferença do C é u . . . 
Onde os A n j o s e Tronos, os A r c a n j o s e Gênios do 
paraíso, que n ã o se aprestavam p a r a recebê-los? 

E m torno, sempre a neblina espessa, a penum­
b r a indefinível. Onde o refúgio da paz, o asi lo de 
recompensa ? 

L o n g o s dias de aflição, em jornadas a n g u s ­
t i o s a s . . . 

Depois da surpresa, a r e v o l t a ; após a revolta , 
a q u e i x a . F inda a queixa, veio o sofrimento cons­
trut ivo e com esse surg iu a p r e c e . 

E m seguida à oração, eis que aparece a res­
p o s t a . I luminado mensageiro, em vest idura resplan­
decente, desafia a sombra da planície, fazendo-se 
visível em alto c u m e . 

Prosternam-se os peregrinos à p r e s s a . S e r i a 
o próprio J e s u s ? N ã o ser ia? 

A n t e a perturbação que os acometera, o emis­
sário tomou a p a l a v r a e esclareceu, f r a t e r n o : 

— P a z em nome do Senhor, a quem endere­
çastes vosso a p e l o . V o s s a s súplicas f o r a m o uv idas . 
Que desejais? 

— A n j o celeste — fa lou u m deles — , pois não 
vês ? ! . . . E s t a m o s rotos, exaustos , vencidos, nós, 
que fomos crentes fervorosos no m u n d o . Onde s e 
encontra o Redentor que não nos salva, o Príncipe 
da Luz , que n o s deixa em plena t r e v a ? Que dese­
j a m o s ? nada mais que o prêmio da l u t a . . .• 


